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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório constitui o documento síntese do processo de autoavaliação interna do 

Agrupamento de Escolas Dr. Vieira de Carvalho, incidindo sobre a perceção de segurança e bem-estar 

de toda a comunidade educativa. Este diagnóstico rigoroso engloba os contributos de docentes, 

técnicos superiores especializados, assistentes técnicos e operacionais, crianças e alunos de todos os 

níveis de educação e ensino e respetivos encarregados de educação, encontrando-se estruturado de 

acordo com este público, para melhor leitura e compreensão. O objetivo fundamental é monitorizar 

o clima escolar, identificando pontos fortes e áreas de fragilidade para melhoria contínua na gestão 

do espaço e das dinâmicas escolares, garantindo a excelência na gestão escolar contemporânea e a 

segurança de todos os seus intervenientes. 
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DOCENTES E TÉCNICOS SUPERIORES 

 

Este capítulo apresenta os resultados do questionário aplicado aos docentes e técnicos superiores do 

Agrupamento. 

 

O nível de educação/ensino em que exerce funções 

Pré-Escolar: 9% 

1. º Ciclo: 29% 

2. º Ciclo: 15% 

3. º Ciclo: 24% 

Secundário: 13% 

Educação Especial: 10% 

 

O 1.º ciclo apresenta a maior representatividade (29%), seguido do 3.º ciclo (24%) e do 2.º ciclo 

(15%). Os níveis com menor expressão são o secundário (13%), educação especial (10%) e EPE (9%). 

 

Tempo em que exerce funções nesta escola/agrupamento 

Menos de 1 ano: 9% 

1 a 5 anos: 38% 

6 a 10 anos: 20% 

Mais de 10 anos: 33% 

 

A maioria dos inquiridos exerce funções há cerca de 1 a 5 anos (38%), seguida dos que estão neste 

agrupamento há mais de 10 anos (33%). Os restantes distribuem-se entre menos de 1 ano (20%) e 

entre 6 a 10 anos (9%), sendo este o grupo menos representativo. 

 

Escola do Agrupamento onde exerce funções 

 

EBS Dr. Vieira de Carvalho: 61% 

EB Pedras Rubras: 10% 

EB Lidador: 10% 

EB Guarda: 9% 

EB Prozela: 6% 

EB Crestins: 4% 
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A EBS Dr. Vieira de Carvalho concentra a maioria dos inquiridos, salvaguardando o universo expresso 

em cada uma das escolas do agrupamento. 

 

A escola é, de um modo geral, um espaço seguro 

 

Concordo completamente: 73% 

Concordo parcialmente: 27 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 0% 

 

A maioria dos participantes concorda completamente que a escola é um espaço seguro (73,3%). 

Os restantes inquiridos concordam parcialmente (26,7%), não se registando opiniões negativas. 

 

Sente-se seguro(a) durante o exercício das suas funções dentro da Escola? 

 

Concordo completamente: 78% 

Concordo parcialmente: 22% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 0% 

 

A maioria dos inquiridos sente-se completamente segura no exercício das suas funções dentro da 

escola (77,8%). Os restantes participantes indicam concordância parcial (22,2%), revelando uma 

perceção globalmente positiva de segurança. 

 

Sente-se seguro(a) durante o exercício das suas funções dentro da sala de aula/ gabinete? 

 

 

Concordo completamente: 84% 

Concordo parcialmente: 16% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 0% 
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A perceção de segurança é ainda mais elevada na sala de aula/gabinete, com 84,4% a concordarem 

completamente. Apenas 15,6% dos inquiridos referem concordância parcial, demonstrando um 

ambiente considerado seguro pela maioria. 

 

Os alunos comportam-se de forma a garantir um ambiente seguro 

 

 

Concordo completamente: 42% 

Concordo parcialmente: 57% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 1% 

 

A maioria dos inquiridos indica concordância parcial (57%) e concordância completa (42%), sendo 

residual a percentagem de respostas 'Não sei' (1%). Verifica-se uma perceção globalmente positiva do 

comportamento dos alunos, uma vez que a maioria dos inquiridos concorda parcial ou totalmente 

que estes contribuem para um ambiente escolar seguro. 

 

Na sua escola verificam-se situações de bullying entre crianças/ alunos 

 

Concordo completamente: 22% 

Concordo parcialmente: 37% 

Discordo completamente: 34% 

Não sei: 7% 

 

As respostas distribuem-se maioritariamente entre 'Concordo parcialmente' (37%) e 'Discordo 

completamente' (34%), seguindo-se 'Concordo completamente' (22%) e 'Não sei' (7%). 

Observa-se uma divisão de opiniões quanto à existência de situações de bullying na escola, embora 

uma parte significativa dos participantes reconheça que este problema ocorre com alguma 

frequência. 
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Existe vigilância e controlo adequados nos espaços escolares (interior e exterior) 

 

 

Concordo completamente: 38% 

Concordo parcialmente: 51% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 4% 

 

Predomina a concordância parcial (51%) e a concordância completa (38%), com menor expressão de 

discordância completa (7%) e de respostas 'Não sei' (4%). Os resultados evidenciam uma perceção 

maioritariamente positiva relativamente à vigilância e ao controlo dos espaços escolares, 

destacando-se as respostas de concordância parcial e completa. 

 

Os pais e encarregados de educação consideram que a escola tem um ambiente seguro 

 

Concordo completamente: 43% 

Concordo parcialmente: 40% 

Discordo completamente: 1% 

Não sei: 16% 

 

As respostas concentram-se em 'Concordo completamente' (43%) e 'Concordo parcialmente' (40%), 

sendo que 16% indicam 'Não sei' e 1% 'Discordo completamente'. Verifica-se, à semelhança da 

questão anterior, que a maioria considera que os pais e encarregados de educação percecionam a 

escola como um ambiente seguro, sendo residual a percentagem de respostas de discordância. 

 

De uma forma geral, os pais e encarregados de educação são recetivos ao cumprimento 

das normas 

 

Concordo completamente: 46% 

Concordo parcialmente: 42% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 12% 
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A maioria dos inquiridos concorda completamente (46%) ou parcialmente (42%), enquanto 12% 

referem 'Não sei'. Os resultados demonstram que os pais e encarregados de educação revelam uma 

atitude globalmente positiva e colaborante relativamente ao cumprimento das normas de segurança 

estabelecidas pela escola. 

 

A parceria entre a nossa escola e o programa Escola Segura contribui para aumentar a 

segurança 

 

 

Concordo completamente: 51% 

Concordo parcialmente: 27% 

Discordo completamente: 4% 

Não sei: 18% 

 

 

A maior percentagem corresponde a 'Concordo completamente' (51%), seguida de 'Concordo 

parcialmente' (27%) e 'Não sei' (18%), sendo a discordância completa residual (4%). Verifica-se uma 

perceção bastante favorável sobre o contributo da parceria com o programa Escola Segura, sendo a 

maioria dos inquiridos da opinião de que esta colaboração reforça a segurança no espaço escolar. 

 

As normas relacionadas com segurança estabelecidas no Regulamento Interno são 

adequadas 

 

Concordo completamente: 67% 

Concordo parcialmente: 30% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 3% 

 

Observa-se predominância de 'Concordo completamente' (67%), seguida de 'Concordo parcialmente' 

(30%) e 'Não sei' (3%). Os resultados evidenciam uma perceção muito positiva relativamente às 

normas de segurança definidas no Regulamento Interno, verificando-se uma predominância clara das 

respostas de concordância completa. 



9 

 
Relatório de Autoavaliação 

AE Dr. Vieira de Carvalho 
 2025-2026 

 

 

 

A escola promove um ambiente de respeito mútuo 

 

Concordo completamente: 77% 

Concordo parcialmente: 22% 

Discordo completamente: 1% 

Não sei: 0% 

 

A maioria dos inquiridos concorda completamente (77%), enquanto 22% concordam parcialmente e 

1% discordam completamente. Destaca-se igualmente a forte concordância quanto à promoção de 

um ambiente de respeito mútuo na escola, sendo residual a percentagem de respostas de 

discordância. 

 

A escola possui mecanismos eficazes de resolução de conflitos 

 

Concordo completamente: 48% 

Concordo parcialmente: 43% 

Discordo completamente: 6% 

Não sei: 3% 

 

As respostas distribuem-se entre 'Concordo completamente' (48%) e 'Concordo parcialmente' (43%), 

com menor expressão de 'Discordo completamente' (6%) e 'Não sei' (3%). Os resultados revelam uma 

perceção globalmente positiva quanto à eficácia dos mecanismos de resolução de conflitos existentes 

na escola, predominando as respostas de concordância completa e parcial. 

 

A escola fornece informação útil e clara sobre segurança digital 

 

Concordo completamente: 36% 

Concordo parcialmente: 46% 

Discordo completamente: 4% 

Não sei: 14% 
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Predomina a concordância parcial (46%), seguida de concordância completa (36%). As respostas 'Não 

sei' representam 14% e 'Discordo completamente' 4%. Relativamente à segurança digital, verifica-se 

que a maioria dos inquiridos considera que a escola fornece informação útil e clara, embora se 

observe uma percentagem significativa de respostas de concordância parcial e de indecisão. 

 

Tem conhecimento do Plano de Emergência e Evacuação da escola 

 

Concordo completamente: 53% 

Concordo parcialmente: 23% 

Discordo completamente: 18% 

Não sei: 6% 

 

Mais de metade dos inquiridos refere 'Concordo completamente' (53%), seguindo-se 'Concordo 

parcialmente' (23%), 'Discordo completamente' (18%) e 'Não sei' (6%). Os resultados indicam que a 

maioria dos inquiridos afirma conhecer o Plano de Emergência e Evacuação da escola, embora ainda 

exista uma percentagem relevante que demonstra desconhecimento ou discordância relativamente a 

essa informação. 

 

Participou em simulações de evacuação nos últimos dois anos letivos? 

 

Concordo completamente: 36% 

Concordo parcialmente: 14% 

Discordo completamente: 38% 

Não sei: 12% 

 

As respostas apresentam distribuição entre 'Discordo completamente' (38%), 'Concordo 

completamente' (36%), 'Concordo parcialmente' (14%) e 'Não sei' (12%). Relativamente à 

participação em simulações de evacuação, observa-se uma distribuição mais equilibrada das 

respostas, evidenciando que nem todos os participantes tiveram oportunidade de participar nestas 

atividades nos últimos dois anos letivos. 
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Recebeu formação sobre segurança escolar (primeiros socorros, incêndios, 

comportamentos de risco)? 

 

Concordo completamente: 33% 

Concordo parcialmente: 30% 

Discordo completamente: 32% 

Não sei: 5% 

 

Os valores distribuem-se de forma relativamente equilibrada entre 'Concordo completamente' (33%), 

'Discordo completamente' (32%) e 'Concordo parcialmente' (30%), sendo 'Não sei' residual (5%). Os 

resultados evidenciam uma distribuição relativamente equilibrada quanto à formação recebida em 

segurança escolar, revelando que uma parte significativa dos inquiridos considera não ter tido 

formação suficiente nesta área. 

 

A formação na área da segurança para docentes/técnicos e assistentes é importante 

 

 

Concordo completamente: 86% 

Concordo parcialmente: 13% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 1% 

 

Verifica-se predominância clara de 'Concordo completamente' (86%), seguida de 'Concordo 

parcialmente' (13%) e 'Não sei' (1%). Verifica-se um consenso muito expressivo relativamente à 

importância da realização de ações de formação em segurança escolar para docentes, técnicos 

superiores e assistentes operacionais/técnicos. 

 

Na organização escolar desenvolvem-se ações de sensibilização para a gestão dos 

conflitos 

 

Concordo completamente: 23% 

Concordo parcialmente: 49% 

Discordo completamente: 11% 

Não sei: 17% 
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A maioria das respostas situa-se em 'Concordo parcialmente' (49%), seguida de 'Concordo 

completamente' (23%), 'Não sei' (17%) e 'Discordo completamente' (11%). Os resultados indicam que 

a escola desenvolve ações de sensibilização para a gestão de conflitos, embora a predominância da 

concordância parcial revele margem para reforçar estas iniciativas junto da comunidade educativa. 

 

As informações sobre segurança são comunicadas de forma clara a toda a comunidade 

educativa 

 

 

Concordo completamente: 53% 

Concordo parcialmente: 32% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 8% 

 

Predomina 'Concordo completamente' (53%), seguido de 'Concordo parcialmente' (32%), 'Não sei' 

(8%) e 'Discordo completamente' (7%). Verifica-se igualmente uma perceção globalmente positiva 

quanto à clareza da comunicação das informações de segurança, destacando-se a maioria das 

respostas de concordância completa. 

 

A resposta da escola perante situações de risco é eficaz 

 

Concordo completamente: 38% 

Concordo parcialmente: 45% 

Discordo completamente: 4% 

Não sei: 13% 

 

As respostas distribuem-se entre 'Concordo parcialmente' (45%) e 'Concordo completamente' (38%), 

com 13% o 'Não sei' e 4% de 'Discordo completamente'. Os resultados demonstram uma perceção 

globalmente positiva relativamente à eficácia da resposta da escola perante situações de risco, 

predominando as respostas de concordância parcial e completa. 
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Caso ocorra uma situação de risco, sabe a quem comunicar? 

 

 

Sim: 91% 

Não: 9% 

 

 

A maioria dos inquiridos responde afirmativamente (91%), sendo reduzido o número de respostas 

negativas (9%). Verifica-se ainda que a grande maioria dos inquiridos sabe a quem comunicar em 

caso de situação de risco, evidenciando um nível elevado de conhecimento dos procedimentos de 

segurança existentes na escola. 

 

Análise global dos resultados obtidos nos inquéritos dos docentes e técnicos superiores 

 

A análise dos resultados evidencia uma perceção globalmente favorável relativamente à segurança no 

contexto escolar. A maioria dos inquiridos manifesta concordância, total ou parcial, quanto à 

existência de um ambiente seguro, ao comportamento adequado dos alunos e à promoção de 

relações de respeito mútuo. Destaca-se igualmente a perceção positiva relativamente à adequação 

das normas constantes do Regulamento Interno, bem como à eficácia dos mecanismos de resolução 

de conflitos e à resposta da escola perante situações de risco. 

 No que respeita à articulação com a comunidade educativa, os dados indicam que os encarregados 

de educação são, de forma geral, percecionados como recetivos às normas de segurança e como 

reconhecendo a escola enquanto espaço seguro. A parceria com o programa Escola Segura é 

também maioritariamente valorizada como contributo para o reforço da segurança. Relativamente à 

comunicação e disseminação de informação, verifica-se uma tendência positiva quanto à clareza das 

informações transmitidas, embora com alguma expressão de respostas intermédias e de incerteza 

em determinados domínios, nomeadamente na segurança digital e na divulgação de ações de 

sensibilização de gestão de conflitos. A predominância de respostas de concordância parcial em 

algumas dimensões indica que há margem para reforçar estas iniciativas, tornando-as mais 

frequentes e abrangentes. 

No domínio da prevenção e preparação para situações de emergência, observa-se que a maioria dos 

inquiridos afirma conhecer o Plano de Emergência e Evacuação e saber a quem comunicar em caso 

de risco. Contudo, os dados relativos à participação em simulações e à formação em segurança 

revelam maior dispersão nas respostas, evidenciando diferentes níveis de envolvimento e experiência 
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entre os respondentes. Estes dados sugerem a necessidade de investir mais em ações práticas, 

simulacros e formação contínua para toda a comunidade educativa. 

De um modo geral, os resultados apontam para uma perceção consistente de segurança no espaço 

escolar, sustentada por práticas organizacionais e relacionais reconhecidas pelos inquiridos. Contudo, 

os resultados evidenciam também a importância de continuar a investir em formação, simulacros, 

sensibilização e estratégias preventivas, de modo a consolidar práticas de segurança cada vez mais 

eficazes, participadas e abrangentes. 
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ASSISTENTES OPERACIONAIS E ASSISTENTES TÉCNICOS 

 

O seguinte capítulo incide especificamente na perceção de segurança por parte do pessoal Não 

Docente (Assistentes Operacionais e Assistentes Técnicos). 

Género 

 

 

Feminino: 93% 

Masculino: 7% 

 

 

A amostra em análise é constituída por 29 respondentes. O perfil sociodemográfico revela uma 

predominância do género feminino (93%). 

Idade 

20-30: 7% 

31-40: 10% 

41-50: 14% 

51-60: 48% 

61-70: 21% 

 

Verifica-se uma concentração etária significativa na faixa dos 51 aos 60 anos (48%), sendo que 69% 

têm mais de 50 anos. 

 

Local em que desempenha funções 

 

EBS: 76% 

Pedras Rubras: 7% 

Lidador: 7% 

Guarda: 7% 

Crestins: 3% 

 Prozela: 0% 
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A grande maioria dos inquiridos desempenha funções na EBS Dr. Vieira de Carvalho (22 assistentes 

operacionais), salvaguardando o universo expresso em cada uma das escolas do agrupamento. 

 

Na escola existe um clima de segurança 

 

Concordo completamente: 48% 

Concordo parcialmente: 45% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 0% 

 

Regista-se um clima de segurança, pois observa-se que 48% concordam plenamente, 45% concordam 

parcialmente, e apenas 7% dos inquiridos discordam completamente. Existe uma perceção 

largamente positiva, embora a elevada percentagem de concordância parcial sugira a existência de 

margem para reforçar o sentimento de segurança plena. 

 

As normas relacionadas com segurança estabelecidas no Regulamento Interno são 

adequadas 

 

Concordo completamente: 41% 

Concordo parcialmente: 55% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 4% 

 

Observa-se que, 55% concordam parcialmente, 41% concordam plenamente, 0% dos inquiridos 

discordam totalmente e 4% indicam não saber. Verifica-se uma validação regulamentar, mas a maioria 

situa-se na concordância parcial, indicando que as normas podem necessitar de revisão ou melhor 

divulgação. 

 

O espaço físico da escola reúne as condições adequadas para a promoção de um clima 

seguro 

Concordo completamente: 31% 

Concordo parcialmente: 52% 

Discordo completamente: 17% 

Não sei: 0% 



17 

 
Relatório de Autoavaliação 

AE Dr. Vieira de Carvalho 
 2025-2026 

 

 

Nesta questão, observa-se que 52% concordam parcialmente e 31% concordam plenamente e 17% 

dos inquiridos discordam completamente. Este é um ponto crítico, dado que o nível de concordância 

plena é baixo e quase um quinto da amostra discorda totalmente da adequação das infraestruturas. 

  

As entradas e saídas dos alunos na escola processam-se sempre num clima de segurança 

 

Concordo completamente: 55% 

Concordo parcialmente: 45% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 0% 

 

 

Observa-se que 45% concordam parcialmente e 55% concordam plenamente e 0% dos inquiridos 

discordam. Este processo é visto como seguro pela totalidade dos respondentes, com uma maioria 

absoluta a expressar confiança total nesta rotina diária. 

 

Na escola, existem momentos de maior fragilidade na segurança 

 

Concordo completamente: 31% 

Concordo parcialmente: 38% 

Discordo completamente: 17% 

Não sei: 14% 

 

 

Observa-se que 38% concordam parcialmente, 31% concordam plenamente, 17% dos inquiridos 

discordam completamente e 14% indicam não saber. A maioria reconhece a existência de 

vulnerabilidades temporais, o que exige uma análise mais detalhada dos períodos críticos. 

 

Momentos em que há menos segurança 

 

Condições climatéricas: 10% 

Tráfego automóvel: 80% 

Festividades: 10% 
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No que respeita a esta questão, observa-se que 10% apontam condições climatéricas desfavoráveis, 

80% apontam o tráfego automóvel junto à saída e 10% referem dias de festividades. O trânsito 

automóvel à porta da escola surge como o principal risco externo identificado pela equipa. 

 

Os horários de trabalho dos Assistentes Operacionais dão uma resposta eficaz 

 

Concordo completamente: 52% 

Concordo parcialmente: 31% 

Discordo completamente: 10% 

Não sei: 7% 

 

Relativamente aos horários de trabalho dos Assistentes Operacionais dão uma resposta eficaz e 

adequada a um clima de segurança, observa-se que, 31% concordam parcialmente, 52% concordam 

plenamente, 10% dos inquiridos discordam completamente e 7% indicam não saber. Mais de metade 

dos assistentes operacionais validam a organização horária atual como adequada à segurança. 

 

O número de Assistentes Operacionais é adequado para manter um clima de segurança 

 

Concordo completamente: 14% 

Concordo parcialmente: 38% 

Discordo completamente: 45% 

Não sei: 3% 

 

No que respeita ao número de Assistentes Operacionais que exercem atividade na minha escola se é 

adequado para manter um clima de segurança, observa-se que, 38% concordam parcialmente, 14% 

concordam plenamente, 45% dos inquiridos discordam completamente e 3% indicam não saber. Este 

é um dos resultados mais negativos, com a maior fatia de respondentes a considerar o número de 

assistentes operacionais insuficiente. 

 

A atividade profissional desenvolve-se, ao longo do dia, em segurança 

Concordo completamente: 66% 

Concordo parcialmente: 34% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 0% 
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No que respeita à afirmação de que a atividade profissional se desenvolve, ao longo do dia, em 

segurança, observa-se que, 34% concordam parcialmente, 66% concordam plenamente e 0% dos 

inquiridos discordam. É um indicador muito positivo de bem-estar laboral, com dois terços da equipa 

a sentir-se totalmente segura no seu posto de trabalho. 

 

 Foi proporcionada formação no domínio da segurança 

 

Concordo completamente: 21% 

Concordo parcialmente: 48% 

Discordo completamente: 28% 

Não sei: 3% 

 

 

No que respeita à afirmação 'Foi-me proporcionada formação no domínio da segurança, para 

melhorar o meu desempenho profissional', observa-se que 28% dos inquiridos discordam 

completamente, 48% concordam parcialmente, 21% concordam plenamente e 3% indicam não saber. 

Existe uma carência evidente de formação, com menos de um quarto da equipa a sentir-se 

plenamente formada nesta área. 

 

Em caso de incêndio ou emergência, sabe manusear os dispositivos de segurança 

adequados 

 

Concordo completamente: 34% 

Concordo parcialmente: 48% 

Discordo completamente: 10% 

Não sei: 8% 

 

 

 

Relativamente à afirmação 'Em caso de incêndio ou emergência, sei manusear os dispositivos de 

segurança', observa-se que 10% dos inquiridos discordam, 48% concordam parcialmente, 34% 

concordam plenamente e 8% indicam não saber. Apenas cerca de um terço domina plenamente os 

equipamentos, o que representa um risco operacional em situações de emergência. 
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Na escola verificam-se situações de bullying entre crianças/ alunos 

 

Concordo completamente: 21% 

Concordo parcialmente: 38% 

Discordo completamente: 38% 

Não sei: 3% 

 

 

No que respeita à afirmação 'Considero que na minha escola se verificam situações de bullying entre 

crianças/alunos', observa-se que 38% dos inquiridos discordam completamente, 38% concordam 

parcialmente, 21% concordam plenamente e 3% indicam não saber. As opiniões dividem-se, mas 

cerca de 60% reconhecem, em algum grau, a presença deste fenómeno no ambiente escolar. 

 

No Agrupamento desenvolvem-se ações de sensibilização junto da comunidade educativa 

para a gestão dos conflitos 

 

Concordo completamente: 41% 

Concordo parcialmente: 38% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 21% 

 

 

No que respeita à afirmação 'No Agrupamento desenvolvem-se ações de sensibilização junto da 

Comunidade Educativa para a gestão dos conflitos', observa-se que 0% dos inquiridos discordam, 38% 

concordam parcialmente, 41% concordam plenamente e 21% indicam não saber. Embora não haja 

discordância, o desconhecimento por parte de um quinto dos assistentes operacionais sugere falhas 

na comunicação interna destas iniciativas. 

 

Os pais e encarregados de educação, das crianças/alunos da minha escola, consideram, de 

uma forma geral, que a escola tem um ambiente seguro 

Concordo completamente: 45% 

Concordo parcialmente: 34% 

Não sei: 17% 

Discordo completamente: 4% 
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No que respeita à afirmação "Na minha opinião os pais e encarregados de educação... consideram... 

que a escola tem um ambiente seguro", observa-se que 4% (1 resposta) discordam completamente, 

34% concordam parcialmente, 45% concordam plenamente e 17% indicam não saber. O pessoal não 

docente acredita que as famílias confiam na escola, mas a percentagem de "não sei" é considerável. 

 

De uma forma geral, os pais e encarregados de educação são recetivos ao cumprimento 

das normas estabelecidas para a segurança na escola 

 

Concordo completamente: 34% 

Concordo parcialmente: 41% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 17% 

 

No que respeita à afirmação "De uma forma geral, os pais e encarregados de educação são recetivos 

ao cumprimento das normas estabelecidas para a segurança na escola", observa-se que 7% dos 

inquiridos discordam completamente, 41% concordam parcialmente, 34% concordam plenamente e 

17% indicam não saber. A perceção é positiva, mas indica alguns focos de resistência ou 

desconhecimento por parte das famílias. 

 

A parceria entre o Agrupamento e a “Escola Segura” (grupo de agentes da polícia de 

segurança pública e GNR) promove ações de sensibilização nas escolas do Agrupamento. 

Esta medida proporciona uma maior segurança na escola onde exerço funções. 

 

Concordo completamente: 55% 

Concordo parcialmente: 34% 

Discordo completamente: 4% 

Não sei: 7% 

 

 

No que respeita à afirmação sobre a importância da parceria com a "Escola Segura", observa-se que 

4% (1 resposta) discordam, 34% concordam parcialmente, 55% concordam plenamente e 7% indicam 

não saber. Esta medida é amplamente valorizada pela equipa como um fator de segurança efetiva. 
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A vigilância regular do carro patrulha da 'Escola Segura' contribui significativamente para 

um clima de maior segurança 

 

Concordo completamente: 66% 

Concordo parcialmente: 21% 

Discordo completamente: 0% 

Não sei: 13% 

 

No que respeita à afirmação 'A vigilância regular do carro patrulha da Escola Segura contribui 

significativamente para um clima de maior segurança', observa-se que 0% dos inquiridos discordam, 

21% concordam parcialmente, 66% concordam plenamente e 13% indicam não saber. Esta parceria é 

altamente valorizada, sendo vista como um dos pilares da segurança externa e preventiva. 

 

Nas reuniões dos Assistentes Operacionais/Assistentes Técnicos discutem-se questões 

sobre segurança 

 

Concordo completamente: 14% 

Concordo parcialmente: 48% 

Discordo completamente: 24% 

Não sei: 14% 

 

No que respeita à afirmação "Nas reuniões dos Assistentes Operacionais/Assistentes Técnicos 

discutem-se questões sobre segurança", observa-se que 24% dos inquiridos discordam 

completamente, 48% concordam parcialmente, 14% concordam plenamente e 14% indicam não 

saber. Este é um ponto fraco organizacional, indicando que a segurança não é debatida de forma 

sistemática nas reuniões de equipa. 

 

É importante que se promovam reuniões pontuais com as chefias para analisar questões 

de segurança 

 

Concordo completamente: 72% 

Concordo parcialmente: 24% 

Discordo completamente: 3% 

Não sei: 0% 
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No que respeita à afirmação 'Considero importante que se promovam reuniões pontuais com as 

chefias para analisar e aferir metodologias de intervenção sobre questões relacionadas com 

segurança', observa-se que 3% discordam, 24% concordam parcialmente e 72% concordam 

plenamente. Há uma disponibilidade e vontade clara dos assistentes operacionais para uma 

articulação mais estreita com as chefias em prol da segurança. 

 

Análise global dos resultados obtidos nos inquéritos dos assistentes técnicos operacionais 

 

Os dados indicam que a escola possui um ambiente de segurança consolidado na perceção do 

pessoal não docente, suportado por normas internas conhecidas e parcerias externas eficazes. No 

entanto, existem vulnerabilidades estruturais e operacionais que requerem atenção. 

Prioridades de Intervenção: 

1. Reforço de Recursos: Analisar a possibilidade de reforço da equipa de Assistentes 

Operacionais ou otimização da sua distribuição espacial. 

2. Plano de Formação Prática: Implementar sessões de treino obrigatórias sobre 

manuseamento de extintores e dispositivos de emergência, visando aumentar a confiança e 

competência técnica.  

3. Auditoria ao Espaço Físico: Realizar um levantamento das zonas críticas do edifício que 

motivam a perceção negativa de 17% dos assistentes operacionais. 

4. Institucionalização de Reuniões de Segurança: Aproveitar a disponibilidade manifestada 

pelos assistentes operacionais (72%) para criar momentos formais de discussão sobre 

segurança entre equipas e chefias. 

5. Segurança Rodoviária: Articular com as autoridades locais medidas para mitigar o risco do 

tráfego automóvel nos horários de saída. 
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CRIANÇAS E ALUNOS DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO 

 

Este capítulo tem como objetivo analisar a perceção das crianças da Educação Pré-Escolar e alunos 

do 1º Ciclo relativamente às condições de segurança e bem-estar nas diferentes escolas básicas. A 

participação neste inquérito revela-se bastante significativa, tendo sido obtidas 614 respostas. 

 

O aluno gosta da escola 

 

 

 

Sim: 98% 

Não: 2% 

 

 

 

Relativamente à perceção global da escola, os resultados evidenciam um nível muito elevado de 

satisfação, com 98% das crianças/alunos a manifestarem uma apreciação positiva da escola. Este 

dado constitui um indicador muito favorável do clima escolar, refletindo um sentimento generalizado 

de bem-estar, de identificação com o ambiente educativo e de integração num contexto que favorece 

o desenvolvimento pessoal e social dos alunos. 

 

Sente-se seguro(a) quando brinca no recreio? 

 

 

 

Sim: 96% 

Não: 4% 

 

 

No que concerne à perceção de segurança no recreio, os resultados são igualmente muito positivos, 

com 96% de respostas afirmativas. Verifica-se, assim, uma perceção generalizada de segurança nestes 

espaços, ainda que a existência de respostas negativas, embora residuais, possa indiciar situações 

pontuais que merecem atenção. 
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Existência de algum local na escola onde tem medo de se magoar 

 

 

Sim: 33% 

Não: 67% 

 

 

Observa-se que 33% dos inquiridos referem a existência de locais na escola onde sentem receio de se 

magoar, indicando que cerca de um terço das crianças/alunos identifica espaços que perceciona 

como potencialmente inseguros. Este resultado poderá estar relacionado com as características 

físicas dos espaços ou com as dinâmicas da sua utilização. 

 

 

Tem alguém a quem pedir ajuda, quando se magoa 

 

 

 

Sim: 99% 

Não: 1% 

 

 

 

As crianças/alunos reconhecem claramente a presença de adultos de referência na escola (99%). 

Estes dados indicam que os alunos identificam de forma clara a existência de adultos disponíveis para 

prestar apoio e a quem podem recorrer em caso de necessidade, o que constitui um indicador muito 

positivo ao nível da segurança e da confiança no ambiente escolar. 

 

Os adultos estão presentes quando precisa 

 

 

Sim: 97% 

Não: 3% 
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97% dos inquiridos consideram que os educadores/professores e assistentes operacionais estão 

sempre por perto quando necessário. Esta perceção reforça a ideia de que os alunos se sentem 

acompanhados e devidamente supervisionados, um fator essencial para o seu bem-estar. 

 

Gosta de brincar e aprender com amigos e professores 

 

 

Sim: 99% 

Não: 1% 

 

 

No domínio das relações interpessoais e do ambiente educativo, os resultados são claramente 

positivos, revelando um clima relacional muito positivo (99%) em todas as escolas básicas do 

agrupamento. Estes dados refletem a existência de interações saudáveis entre crianças/alunos e 

adultos. 

 

Já se sentiu triste ou assustado, na escola 

 

 

Sim: 49% 

Não: 51% 

 

 

Contudo, no que respeita às vivências emocionais, os resultados apresentam maior equilíbrio e 

merecem particular atenção. Verifica-se que 49% dos inquiridos referem já ter experienciado 

sentimentos de tristeza ou medo na escola. Este resultado revela que uma parte significativa das 

crianças/alunos já vivenciou emoções negativas em contexto escolar, o que poderá estar associado a 

situações de conflito, medo ou insegurança emocional. 

 

Sabe o que fazer em situação de conflito 

 

Sim: 93% 

Não: 7% 
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Relativamente à capacidade de gestão de conflitos entre pares, os resultados são globalmente 

positivos, mostrando que a maioria das crianças/alunos já mobiliza estratégias iniciais de resolução 

de conflitos (93%). Ainda assim, podem existir situações em que seja necessário maior apoio neste 

domínio. Evidencia-se, assim, a importância de reforçar a educação socioemocional, com particular 

enfoque nos primeiros anos de escolaridade.  

 

O educador/professor ouve as suas ideias e ajuda quando tem um problema 

 

 

 

Sim: 99% 

Não: 1% 

 

 

No que respeita à relação pedagógica e ao apoio dos docentes, os resultados são muito favoráveis, 

com 99% dos inquiridos a responderem afirmativamente à questão sobre se o educador/professor 

ouve as suas ideias e os ajuda quando têm um problema. Apenas 1% apresentam resposta negativa. 

Estes dados revelam relações de qualidade, assentes na proximidade e na confiança entre 

crianças/alunos e docentes, fatores fundamentais para o bem-estar. No seu conjunto, constituem um 

indicador muito positivo da qualidade das relações pedagógicas, sugerindo um clima de confiança e 

comunicação aberta entre crianças/alunos e adultos de referência. 

 

Análise global dos resultados obtidos nos inquéritos das crianças da EPE e alunos do e 1º 

Ciclo 

De forma global, os resultados indicam que as crianças da Educação Pré-Escolar e os alunos do 1.º 

Ciclo apresentam uma visão bastante positiva da escola, especialmente no que se refere às relações 

interpessoais, ao apoio dos adultos e à segurança nos espaços escolares. Globalmente, os dados 

revelam um contexto educativo seguro, acolhedor e promotor de bem-estar. Destacam-se como 

aspetos mais positivos o elevado grau de satisfação com a escola, a forte perceção de apoio em 

situações de necessidade, a presença consistente de adultos de referência e a qualidade das relações 

entre crianças/alunos e docentes. No entanto, identificam-se alguns aspetos que merecem atenção, 

nomeadamente a existência de espaços considerados potencialmente inseguros, bem como a 

percentagem de crianças/alunos que refere já ter sentido tristeza ou medo na escola. 
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ALUNOS DA EBS DR. VIEIRA DE CARVALHO 

 

O presente capítulo sintetiza os resultados dos inquéritos de avaliação do clima de segurança e bem-

estar na Escola Básica e Secundária Dr. Vieira de Carvalho, recolhidos a partir de uma amostra de 

551 alunos que frequentam este estabelecimento de ensino. 

Género 

 

Masculino: 52% 

Feminino: 45% 

Outro: 3% 

 

 

A amostra é constituída por 551 alunos, com uma distribuição equilibrada entre géneros (52% 

masculino, 45% feminino). 

Idade 

 

10-12 anos: 38% 

13-15 anos: 44% 

16-18 anos: 18% 

 

 

O grupo predominante situa-se entre os 13 e os 15 anos (44%), seguido pela faixa dos 10 aos 12 anos 

(38%). 

 

Ciclo de ensino 

 

1. º Ciclo: 28% 

2. º Ciclo: 45% 

Secundário:27% 

 

Na EBS Dr. Vieira de Carvalho, os inquiridos pertencentes ao 3.º Ciclo representam a maior fatia de 

respondentes (45%). 
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Ano de escolaridade 

9.º: 17% 

7.º: 16% 

5.º: 15% 

6.º: 13% 

10.º: 13% 

8.º: 12% 

12.º: 8% 

11.º: 7% 

 

A participação no preenchimento dos questionários foi maioritária no 5º ano (15%) e minoritária no 

11º ano (7%). 

 

Existe segurança nas salas de aula e noutros espaços interiores da escola 

 

Concordo completamente: 62% 

Concordo parcialmente: 32% 

Discordo completamente: 3% 

Não sei: 2% 

 

Nos espaços interiores, existe um elevado sentimento de segurança nas salas e biblioteca, com a 

maioria (62%) dos alunos a 'Concordar Totalmente'. Contudo, o expressivo valor de concordância 

parcial (32%) sugere existência de momentos ou espaços específicos onde a confiança é volátil. 

 

Existe segurança nos espaços abertos da escola 

 

Concordo completamente: 44% 

Concordo parcialmente: 44% 

Discordo completamente: 9% 

Não sei: 3% 

 

Nos espaços exteriores, a perceção é positiva, mas também cautelosa: embora 44% se sintam 

completamente seguros naqueles espaços, outros tantos (44%) apenas concordam parcialmente com 

essa sensação de segurança. Verifica-se uma quebra significativa na confiança plena quando 
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comparada com os espaços interiores (62% sentem-se seguros nos espaços interiores). Os espaços 

abertos (recreios e zonas perimetrais) são identificados como áreas de maior risco percebido. 

 

Existe segurança nas instalações sanitárias da escola 

 

Concordo completamente: 45% 

Concordo parcialmente: 36% 

Discordo completamente: 15% 

Não sei: 4% 

 

Quanto às instalações Sanitárias, este é um ponto crítico. Apenas 45% concordam completamente 

com a sensação de segurança nestes locais. Cerca de 15% dos alunos "Discordam Totalmente" que as 

casas de banho sejam seguras, sendo este o valor de rejeição mais alto neste domínio. As instalações 

sanitárias são assim os locais mais percepcionados, com maior vulnerabilidade da segurança. 

 

As entradas e saídas da escola são seguras e bem controladas 

 

Concordo completamente: 50% 

Concordo parcialmente: 34% 

Discordo completamente: 12% 

Não sei: 4% 

 

No que se refere ao controlo de acessos, metade dos alunos (50%) concordam totalmente que as 

entradas e saídas são bem controladas, indicando uma confiança moderada na gestão de portaria. 

Embora o indicador de 50% de concordância total seja positivo, a soma da concordância parcial com a 

discordância (46%) indica que quase metade dos alunos identifica algumas vulnerabilidades na 

segurança do perímetro escolar. 

 

Sabe o que fazer em caso de incêndio ou outra emergência 

 

Concordo completamente: 57% 

Concordo parcialmente: 28% 

Discordo completamente: 8% 

Não sei: 7% 
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Relativamente aos procedimentos de emergência, a maioria (57%) dos alunos demonstram plena 

autonomia e conhecimento sobre os protocolos de evacuação e emergência. O elevado número de 

respostas na zona da "concordância parcial", do “discordo completamente” e do "não sei" 

(totalizando 43%), num domínio onde a resposta deve ser instintiva e universal, é preocupante e 

deverá ser alvo de uma reflexão mais aprofundada. 

 

Sente que é respeitado(a) pelos outros alunos. 

 

Concordo completamente: 37% 

Concordo parcialmente: 48% 

Discordo completamente: 11% 

Não sei: 4% 

 

 

Apenas 37% dos alunos sentem que existe um respeito pleno entre colegas, enquanto a maioria 

apenas 'Concorda Parcialmente' (48%) ou discorda (11%). Estes resultados revelam que a convivência 

entre alunos é o elo mais frágil no ecossistema de segurança do Agrupamento. Enquanto as 

infraestruturas e o controlo de acessos são avaliados positivamente, a dimensão ética e cívica das 

relações entre pares carece de intervenção. A elevada percentagem de concordância parcial sugere 

que os alunos não percecionam a escola como um espaço de respeito universal. 

 

Sente que é respeitado(a) pelos profissionais da escola 

 

Concordo completamente: 65% 

Concordo parcialmente: 28% 

Discordo completamente: 5% 

Não sei: 2% 

 

 

A relação com professores e assistentes operacionais é avaliada positivamente por 65% dos 

respondentes. Isto demonstra que os adultos do Agrupamento são vistos como agentes de equilíbrio 

e figuras de referência positiva. 
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Na escola existe bullying (intimidação ou agressão repetida) 

 

Concordo completamente: 45% 

Concordo parcialmente: 33% 

Discordo completamente: 8% 

Não sei: 14% 

 

Existe uma consciência clara do problema; 45% dos alunos concordam totalmente que o bullying é uma 

realidade visível no agrupamento. O facto de 78% dos alunos (soma da concordância total e parcial) 

reconhecerem o problema é um indicador de que as dinâmicas entre alunos poderão ser um fator da 

insegurança sentida. 

 

Foi vítima de bullying ou agressão verbal/física na escola 

 

 

 

Sim: 33% 

Não: 67% 

 

 

Cerca de 33% dos alunos (181 indivíduos) admitem já ter sido vítimas de bullying na escola, um dado 

que exige monitorização prioritária. A confirmação de que 181 alunos foram vitimados valida a 

necessidade urgente de cruzar estes dados com as zonas de menor vigilância (casas de banho e 

espaços abertos) identificadas neste relatório. O Agrupamento Dr. Vieira de Carvalho, deverá olhar 

para estes dados, identificando um público-alvo prioritário para estratégias de apoio psicossocial. 

 

Sente que a parceria com a 'Escola Segura' promove maior segurança 

 

 

 

Sim: 77% 

Não: 23% 
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A eficácia da parceria com a 'Escola Segura' é reconhecida por uma expressiva maioria (77%) dos 

alunos como um fator dissuasor e preventivo do bullying. A parceria com a "Escola Segura" é um dos 

indicadores de maior sucesso no diagnóstico de segurança externa. Isto reforça a ideia de que a 

"Escola Segura" é eficaz no controlo do perímetro e em ações de formação. 

 

Sente que a realização de ações de sensibilização sobre o Bullying, junto dos alunos, 

contribui para a diminuição de conflitualidade 

 

 

Sim: 57% 

Não: 43% 

 

 

A maioria dos alunos (57%) sente que as ações de sensibilização sobre bullying contribuem para 

diminuir a conflitualidade. Este é um dos indicadores mais divididos do relatório. Apesar da parceria 

com a "Escola Segura" recolher 77% de opiniões favoráveis, a eficácia das palestras e ações de 

sensibilização cai para os 57%. Esta diferença sugere que os alunos valorizam mais a presença física e 

a autoridade dissuasora do que a formação puramente informativa. 

 

Sabe a quem recorrer na escola se for vítima de bullying 

 

 

Sim: 89% 

Não: 11% 

 

 

Cerca de 89% dos alunos sabem exatamente a quem se dirigir em caso de perigo ou conflito, o que 

demonstra eficácia na comunicação interna. A elevada confiança nos adultos como figuras de recurso 

sugere que o Agrupamento Dr. Vieira de Carvalho conseguiu estabelecer uma cultura de proximidade. 
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A escola age de forma eficaz quando reporta um problema 

 

Concordo completamente: 25% 

Concordo parcialmente: 45% 

Discordo completamente: 23% 

Não sei: 7% 

 

A confiança na capacidade de resposta da escola é dividida: apenas 25% confiam plenamente na 

resolução dos problemas reportados, enquanto 23% discordam totalmente da eficácia da escola 

nesta área. Apesar dos alunos conhecerem os canais, duvidam da eficácia do resultado. 

 

Recebeu formação na escola sobre segurança online 

 

 

 

Sim: 83% 

Não: 17% 

 

 

 

Estes resultados são excelentes (83%) e colocam o Agrupamento numa posição de destaque na 

promoção da cidadania digital. 

 

Os adultos (professores e assistentes operacionais ) estão presentes e visíveis nos espaços 

escolares 

 

Concordo completamente: 45% 

Concordo parcialmente: 47% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 1% 

 

 

Cerca de 47% consideram que a presença de adultos nos espaços comuns é apenas parcial e 45% 

consideram que a presença dos adultos é visível. A Divisão de opiniões sugere a necessidade de 
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reforço da supervisão nos intervalos. Estes dados sugerem que a escola possui recursos humanos 

presentes, mas que a sua distribuição espacial e temporal pode estar aquém das necessidades 

percecionadas pelos alunos. Num agrupamento com espaços exteriores amplos, a visibilidade dos 

assistentes operacionais e professores é a principal garantia de um ambiente ordenado. A 

"concordância parcial" de 47% indica que, embora os adultos existam, eles podem estar 

concentrados em zonas específicas, deixando outras áreas desguarnecidas. 

 

Sente que os profissionais da escola se preocupam com a sua segurança 

 

Concordo completamente: 46% 

Concordo parcialmente: 38% 

Discordo completamente: 11% 

Não sei: 5% 

 

 

A maioria dos alunos concorda totalmente (46%) ou parcialmente (38%) que os profissionais da 

escola se preocupam com a segurança dos alunos no contexto escolar. Estes resultados reforçam a 

ideia de que o Agrupamento Dr. Vieira de Carvalho possui um corpo profissional visto como zeloso 

pela maioria (84% na soma das concordâncias), mas com margem para o aprofundamento da relação 

de cuidado. 

 

A direção da escola preocupa-se com a segurança dos alunos 

 

Concordo completamente: 49% 

Concordo parcialmente: 35% 

Discordo completamente: 11% 

Não sei: 4% 

 

A perceção da preocupação com a segurança aumenta no que se refere à Direção do Agrupamento (49% 

concordam totalmente). Estes resultados conferem à Direção do AE Dr. Vieira de Carvalho um capital de 

confiança significativo. O facto de o indicador de "Concordo Totalmente" subir para os 49% nesta 

questão demonstra que os alunos identificam a Direção como o garante último da segurança 

institucional. 
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As regras de comportamento na escola são claras e aplicadas a todos 

 

Concordo completamente: 39% 

Concordo parcialmente: 35% 

Discordo completamente: 23% 

Não sei: 3% 

 

Apesar da maioria dos inquiridos (74%) concordarem total ou parcialmente que as regras são claras e 

aplicam-se a todos, existe nesta secção uma grande percentagem de alunos (23%), que discorda 

totalmente, motivo pelo qual deverá ser feita uma reflexão mais aprofundada sobre esta causa. Existe 

uma correlação direta entre a perceção de injustiça na aplicação das regras e a baixa confiança na 

eficácia da escola em resolver conflitos. 

 

Recebeu formação na escola sobre prevenção de cyberbullying 

 

 

Sim: 83% 

Não: 17% 

 

 

O agrupamento apresenta resultados excelentes na literacia digital, com 83% dos alunos a confirmar 

ter recebido formação. Contudo, o desafio da segurança online é a sua constante evolução, uma vez 

que os riscos digitais alteram-se rapidamente. um aluno que sabe proteger-se online está mais 

capacitado para identificar e reportar formas de Cyberbullying. 

 

Foi vítima de cyberbullying (agressão online) por parte de outros alunos da escola 

 

 

 

Sim: 11% 

Não: 89% 

 

 



37 

 
Relatório de Autoavaliação 

AE Dr. Vieira de Carvalho 
 2025-2026 

 

 

Cerca de 89% dos alunos referem nunca terem sido vítimas de cyberbullying por parte de outros 

alunos da escola. Contudo, 11% dos alunos (63 casos) reportam ter sofrido agressões digitais por 

colegas, uma percentagem inferior ao bullying presencial, mas ainda assim relevante. A vitimação 

digital de 11% da amostra exige uma abordagem integrada. Frequentemente, o cyberbullying é o 

prolongamento de tensões vividas no recreio ou na sala de aula. No AE Dr. Vieira de Carvalho, a 

identificação destes 63 casos é essencial para evitar que o sofrimento psicológico dos alunos se 

cristalize. 

 

Análise global dos resultados obtidos nos inquéritos aos alunos da EBS Dr. Vieira de 

carvalho 

1. Enquadramento e Diagnóstico Sociodemográfico 

O perfil demográfico revela um equilíbrio de género. O foco amostral recai sobre o 3.º Ciclo, com uma 

concentração crítica no 9.º ano e na faixa etária dos 13 aos 15 anos. É imperativo notar que 0,9% de 

erros de registo etário sugerem a necessidade de uma ligeira melhoria da recolha de dados em 

futuros inquéritos. 

A predominância de alunos em plena fase de puberdade e transição (13-15 anos) correlaciona-se 

diretamente com os picos de conflitualidade detetados. Esta vulnerabilidade etária exige que a 

comunicação das normas não seja uniforme, mas segmentada: a linguagem deve ser adaptada com 

adolescentes que atravessam desafios de identidade e autonomia, onde o risco de bullying presencial 

é estatisticamente mais elevado. 

Esta caracterização demográfica é o prisma necessário para interpretar a perceção de segurança física 

que, como veremos, serve de suporte material para a saúde emocional da comunidade. 

2. Perceção de Segurança Física e Infraestruturas 

A qualidade do ambiente edificado é um preditor silencioso do comportamento social. Espaços 

pouco vigiados são catalisadores de comportamentos desviantes que colocam em risco o sentimento 

de pertença institucional. 

A tabela abaixo cruza os níveis de confiança plena com a vulnerabilidade percecionada: 

 

Localização / Indicador Confiança Plena 

("Concordo Totalmente") 

Nível de Risco Identificado 

Salas de Aula e Espaços Interiores 62% Risco Baixo 

Controlo de Acessos (Entradas/Saídas) 50% Risco Moderado 

Espaços Abertos (Exteriores) 44% Risco Elevado 

Instalações Sanitárias 45% Ponto Crítico (15% Rejeição Total) 
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A segurança física e das infraestruturas é a base necessária para que qualquer outra melhoria ocorra. 

Os dados mostram que, embora haja um elevado sentimento de segurança em espaços interiores 

como salas de aula (62% concordam totalmente), existem pontos críticos nas infraestruturas. 

As instalações sanitárias representam o maior desafio físico do Agrupamento. O índice de 15% de 

"Discordo Totalmente" é a métrica de rejeição mais alta do domínio infraestrutural. Paralelamente, o 

facto de apenas 50% dos alunos confiarem plenamente no controlo de acessos indica uma margem 

de progressão necessária na gestão da portaria para garantir a integridade física absoluta. 

Em contraste, a autonomia de 57% dos alunos em protocolos de evacuação é um ativo estratégico. 

Esta literacia de segurança passiva deve ser capitalizada e utilizada como modelo para as áreas onde a 

confiança ainda é deficitária. 

3. Dinâmicas Interpessoais e Gestão de Conflitos 

A saúde mental e a segurança emocional dos alunos são, neste momento, os eixos que exigem uma 

intervenção mais assertiva. Os dados indicam uma urgência sistémica: 33% dos alunos (181 

indivíduos) reportam vitimação direta. Mais grave ainda, 45% dos inquiridos validam o bullying como 

uma realidade visível e quotidiana. Estes números sugerem que o fenómeno está normalizado na 

cultura de pares, exigindo uma nova estratégia. 

Existe uma disparidade profunda na coesão social. Detetamos um sucesso na "Confiança Vertical", 

com 65% dos alunos a sentirem-se plenamente respeitados pelos adultos. Contudo, enfrentamos 

uma crise de "Coesão Horizontal", onde apenas 37% sentem o mesmo respeito por parte dos seus 

pares. 

O sucesso das formações de bullying e cyberbullying demonstram que os alunos são recetivos a 

intervenções estruturadas. Este modelo de sucesso deve ser transposto para o bullying presencial, 

alavancando a literacia já existente para pacificar as interações físicas. 

A eficácia na resolução destes conflitos é, no entanto, limitada pela perceção de resposta 

institucional, o que gera um paradoxo de confiança. Assim, identifica-se um hiato de resposta crítico: 

embora 89% dos alunos saibam a quem recorrer, apenas 25% confiam plenamente que a escola agirá 

de forma eficaz após a denúncia. Este dado, associado à desconfiança na resolução (23% de discórdia 

total) representa um risco relativo à sensação de segurança. 

A supervisão nos intervalos é percecionada como insuficiente, com apenas 45% a considerar que a 

presença de adultos nos espaços escolares comuns é visível. 
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A perceção de que as regras não são aplicadas de forma equitativa por parte de 23% dos alunos 

poderá ser um problema para a autoridade institucional, exigindo uma clarificação urgente do nexo 

causal entre infração e sanção. 

4. Síntese da análise global 

A segurança no AE Dr. Vieira de Carvalho é um conceito multidimensional: a escola é fisicamente 

segura na maior parte do tempo, mas emocionalmente vulnerável. O sucesso na literacia digital e o 

respeito pelos profissionais são ativos estratégicos. No entanto, a crise de coesão horizontal e o hiato 

entre a denúncia e a eficácia da resposta institucional exigem intervenção prioritária. Recomenda-se 

a mitigação dos pontos críticos infraestruturais (casas de banho), a institucionalização do reporte de 

feedback, a realização de sessões de esclarecimento sobre o regulamento e o reforço da supervisão 

nos intervalos. 
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ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

Este capítulo pretende analisar a perceção dos encarregados de educação relativamente às condições 

de segurança e bem-estar nas diferentes escolas. Foram obtidas 728 respostas de um total de 1705 

encarregados de educação (42,7%). 

 

Escola que o seu educando frequenta 

 

EBS: 34% 

EB Guarda: 18% 

EB Pedras Rubras: 17% 

EB Lidador: 12% 

EB Prozela: 11% 

EB Crestins: 8% 

 

A EBS Dr. Vieira de Carvalho apresenta a maior participação, tendo em conta o universo de 

encarregados de educação nos níveis de ensino contemplados. Ainda assim, na EB da Prozela 

responderam 76 de 108 (70%), na EB de Pedras Rubras responderam 126 de 197 (64%), na EB da 

Guarda responderam 132 de 208 (64%), na EB de Crestins responderam 61 de 102 (60%), na EB do 

Lidador responderam 87 de 197 (44%) e na EBS Dr. Vieira de Carvalho responderam 246 de 893 

(28%), evidenciando-se variações significativas nos níveis de participação entre as diferentes escolas 

do agrupamento. 

 

O(s) ciclo(s) de ensino do(s) seu(s) educando(s) 

 

Pré -Escolar: 68% 

1. º Ciclo: 60% 

2. º Ciclo: 36% 

3. º Ciclo: 27% 

Secundário: 25% 

 

Verifica-se que 161 respostas correspondem ao pré-escolar, num universo de 239 alunos (67%); 344 

respostas dizem respeito ao 1.º ciclo, que integra 573 alunos (60%); 95 respostas correspondem ao 
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2.º ciclo, com 264 alunos (36%); 115 respostas referem-se ao 3.º ciclo, que conta com 421 alunos 

(27%); e 52 respostas dizem respeito ao ensino secundário, num universo de 205 alunos (25%). 

Constata-se, assim, que o maior número de respostas foi obtido no pré-escolar e no 1.º ciclo, situação 

que poderá estar relacionada com o facto de o inquérito ter sido apresentado nas reuniões de entrega 

de avaliações do 1.º período destes níveis de ensino. 

 

O controlo de entradas e saídas no recinto escolar é eficaz 

 

Concordo completamente: 70% 

Concordo parcialmente: 27% 

Discordo completamente: 3% 

Não sei: 2% 

 

 

Os resultados evidenciam uma perceção globalmente muito positiva, destacando-se a elevada 

percentagem de concordância plena (70%), seguida da concordância parcial (27%), sugerindo que a 

maioria reconhece a eficácia dos procedimentos implementados. Registam-se ainda valores residuais 

de respostas discordantes (3%) e de desconhecimento (2%). 

 

A vigilância no recreio é adequada 

 

Concordo completamente: 26% 

Concordo parcialmente: 42% 

Discordo completamente: 15% 

Não sei: 16% 

 

 

 

É possível verificar que a modalidade de resposta mais frequente é a concordância parcial (42%), 

seguida da concordância plena (26%). Observa-se uma expressão relevante de discordância (15%) e 

de respostas 'não sei' (17%), o que poderá indiciar alguma perceção de insuficiência ou menor 

conhecimento relativamente à organização da vigilância nestes espaços. 
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Os espaços exteriores são seguros 

 

Concordo completamente: 34% 

Concordo parcialmente: 52% 

Discordo completamente: 9% 

Não sei: 5% 

 

Prevalece a concordância parcial (52%), sendo ainda relevante a concordância plena (34%). As 

percentagens de discordância (9%) e de respostas 'não sei' (5%) mantêm-se reduzidas, apontando 

para uma perceção globalmente positiva, ainda que não totalmente consolidada. 

 

Os espaços interiores (salas, cantina, etc...) são seguros e estão bem conservados 

 

Concordo completamente: 54% 

Concordo parcialmente: 36% 

Discordo completamente: 2% 

Não sei: 7% 

 

 

Destaca-se a concordância total (54%), seguida da concordância parcial (36%). As respostas 'não sei' 

(7%) e a discordância (3%) assumem expressão residual, evidenciando que os encarregados de 

educação reconhecem, de forma maioritária, a segurança, bem como a adequada conservação destes 

espaços. 

 

Segurança geral nas instalações (Avaliação Global) 

 

 

Muito Bom: 17% 

Bom: 49% 

Razoável: 33% 

Mau: 3% 

 

Os resultados evidenciam uma perceção globalmente muito positiva, concentrando-se as respostas 

sobretudo nas categorias “Bom” e “Razoável”, sendo residual a perceção negativa. Tal sugere que a 
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maioria dos encarregados de educação considera adequadas as condições de segurança física nas 

instalações escolares, ainda que se registem algumas respostas de discordância ou indecisão, o que 

poderá evidenciar margem para melhoria ou para um eventual reforço da informação prestada às 

famílias sobre as referidas condições. 

 

A escola promove um ambiente de respeito mútuo e de inclusão 

 

Concordo completamente: 58% 

Concordo parcialmente: 34% 

Discordo completamente: 4% 

Não sei: 4% 

 

A maioria dos encarregados de educação manifesta concordância plena (58%), seguida da concordância 

parcial (34%). As respostas de discordância (4%) e 'não sei' (4%) assumem expressão reduzida, o que 

evidencia o reconhecimento do esforço da escola na promoção de um clima escolar positivo e inclusivo. 

 

A escola incentiva a interação saudável e positiva entre alunos 

 

Concordo completamente: 57% 

Concordo parcialmente: 31% 

Discordo completamente: 3% 

Não sei: 8% 

 

Verifica-se uma perceção favorável, com predominância da concordância plena (57%), seguida da 

concordância parcial (31%). As respostas de discordância (3%) são residuais, indicando que os 

encarregados de educação reconhecem a promoção de relações positivas entre os alunos. 

 

A escola possui mecanismos eficazes de resolução de problemas emocionais e/ou 

conflitos 

 

Concordo completamente: 30% 

Concordo parcialmente: 41% 

Discordo completamente: 13% 

Não sei: 17% 
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É visível uma dispersão nas respostas apuradas, destacando-se a concordância parcial (41%), seguida 

da concordância plena (30%). Regista-se uma percentagem relevante de discordância (13%) e de 

desconhecimento - 'não sei' (17%), o que poderá evidenciar a necessidade de reforçar a divulgação e 

clarificação destes mecanismos junto dos encarregados de educação. 

 

Sabe a quem recorrer se o seu educando enfrentar problemas de segurança física ou 

psicológica 

 

Concordo completamente: 58% 

Concordo parcialmente: 29% 

Discordo completamente: 7% 

Não sei: 7% 

 

Os resultados são bastante positivos, com predominância da concordância plena (58%), seguida da 

concordância parcial (29%). As percentagens de discordância (7%) e de desconhecimento - 'não sei' 

(7%) são relativamente reduzidas, indicando que a maioria dos encarregados de educação sabe a 

quem recorrer em caso de necessidade. 

 

Segurança física, psicológica e bem-estar emocional (Avaliação Global) 

 

Muito Bom: 16% 

Bom: 44% 

Razoável: 36% 

Mau: 4% 

 

 

A avaliação global é maioritariamente positiva, embora se observe um número significativo de 

respostas na categoria “Razoável”, indicando que os encarregados de educação reconhecem que a 

escola promove ambientes de respeito e inclusão e que existem mecanismos de apoio aos alunos. No 

entanto, é percetível uma percentagem de encarregados de educação que consideram que ainda 

existem aspetos a melhorar ao nível do acompanhamento emocional e/ou da resolução de conflitos. 
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A escola fornece informação útil e clara sobre segurança digital 

 

Concordo completamente: 29% 

Concordo parcialmente: 35% 

Discordo completamente: 8% 

Não sei: 28% 

 

 

Os resultados evidenciam uma dispersão nas respostas apuradas, sendo possível observar uma 

perceção globalmente positiva, contudo bastante marcada por um nível significativo de 

desconhecimento. Verifica-se concordância parcial (35%) e plena (29%), sendo consideráveis a 

percentagem de respostas 'não sei' (28%). 

 

A escola aplica regras claras sobre a utilização de dispositivos digitais 

 

Concordo completamente: 44% 

Concordo parcialmente: 24% 

Discordo completamente: 6% 

Não sei: 27% 

 

Destaca-se a concordância plena (44%), seguida da concordância parcial (24%), indicando que uma 

parte expressiva dos encarregados de educação que responderam ao questionário reconhece a 

existência de orientações na utilização dos dispositivos digitais. Não obstante, a percentagem de 

respostas 'não sei' (26%) é significativa. 

 

O meu educando está protegido contra conteúdos inadequados ao utilizar redes escolares 

 

Concordo completamente: 43% 

Concordo parcialmente: 20% 

Discordo completamente: 3% 

Não sei: 34% 

 

A concordância plena surge como a resposta mais frequente (43%), evidenciando uma perceção 

globalmente positiva. Todavia, a percentagem de desconhecimento - 'não sei' (34%) é bastante 
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significativa. Tal poderá estar associado à escassa divulgação dos mecanismos de proteção 

implementados. 

 

Os dados pessoais são geridos em segurança e privacidade 

 

Concordo completamente: 50% 

Concordo parcialmente: 20% 

Discordo completamente: 2% 

Não sei: 29% 

 

Observa-se uma perceção bastante favorável, com predominância da concordância plena (50%), 

seguida da concordância parcial (20%), o que evidencia a confiança dos encarregados de educação na 

forma como a escola gere a informação dos alunos. Ainda assim, a percentagem significativa de 

respostas ‘não sei’ (29%) aponta para alguma desinformação. O valor da discordância é residual. 

 

Segurança tecnológica e digital (Avaliação Global) 

 

Muito Bom: 13% 

Bom: 43% 

Razoável: 41% 

Mau: 3% 

 

A perceção global é positiva, mas mais moderada do que nas dimensões anteriores, verificando-se 

uma distribuição equilibrada entre as classificações “Bom” e “Razoável”. Os resultados indicam que a 

maioria dos encarregados de educação reconhece a existência de regras e cuidados associados à 

utilização das tecnologias; embora seja evidente o registo de desconhecimento nesta área, sugerindo 

a necessidade de reforçar a comunicação e a divulgação de informação neste domínio. 

 

A comunicação sobre segurança entre a escola e os encarregados de educação é eficaz 

 

Concordo completamente: 43% 

Concordo parcialmente: 41% 

Discordo completamente: 10% 

Não sei: 6% 
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Os resultados evidenciam uma perceção globalmente positiva, com valores muito próximos entre 

concordância plena (43%) e concordância parcial (41%). A discordância (9,9%) e as respostas “não 

sei” (6,3%) assumem menor expressão, apontando, ainda assim, para alguma margem de melhoria. 

 

Tem conhecimento sobre os procedimentos de emergência da escola 

 

Concordo completamente: 17% 

Concordo parcialmente: 25% 

Discordo completamente: 32% 

Não sei: 26% 

 

As respostas revelam fragilidades, destacando-se a discordância (32%) e as respostas 'não sei' (26%). 

As percentagens de concordância parcial (25%) e de concordância plena (17%) são menos 

expressivas, demonstrando necessidade de reforçar a divulgação destes procedimentos junto dos 

encarregados de educação. 

 

A escola incentiva a realização de exercícios e simulacros 

 

Concordo completamente: 20% 

Concordo parcialmente: 24% 

Discordo completamente: 13% 

Não sei: 44% 

 

Observa-se um elevado nível de desconhecimento, com predominância de respostas 'não sei' (44%), 

seguindo-se concordância parcial (24%), concordância plena (20%) e discordância (13%), dando a 

perceber que estas práticas poderão não ser suficientemente visíveis ou frequentemente 

comunicadas aos encarregados de educação. 

 

A escola promove ações de sensibilização sobre segurança 

 

Concordo completamente: 29% 

Concordo parcialmente: 33% 

Discordo completamente: 12% 

Não sei: 26% 
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A concordância parcial surge como a resposta mais frequente (33%), seguida da concordância plena 

(29%). As respostas 'não sei' (26%) e a discordância (12%) revelam dispersão de opiniões, o que 

poderá refletir a necessidade de reforçar a divulgação e o impacto destas iniciativas junto da 

comunidade educativa. 

 

Comunicação e procedimentos de prevenção e emergência (Avaliação Global) 

 

Muito Bom: 8% 

Bom: 31% 

Razoável: 48% 

Mau: 13% 

 

 

De forma global, os resultados evidenciam uma perceção tendencialmente positiva relativamente às 

dimensões analisadas, apesar de marcados por níveis relevantes de desconhecimento em alguns 

domínios, particularmente no que se refere a procedimentos de emergência, simulacros e ações de 

sensibilização, o que reforça a importância de intensificar a comunicação e a informação dirigida aos 

encarregados de educação. É a dimensão que apresenta maior número de avaliações ‘Razoável’ e 

‘Mau’, o que poderá indicar a necessidade de reforçar os canais de comunicação com os 

encarregados de educação e tornar mais visíveis os procedimentos de segurança e prevenção 

existentes no agrupamento. 

 

Análise global dos resultados obtidos nos inquéritos aos encarregados de educação 

 

De uma forma geral, os resultados revelam que os encarregados de educação têm uma perceção 

globalmente positiva da segurança nas escolas do agrupamento, sobretudo no que diz respeito às 

condições físicas das instalações e ao ambiente escolar. No entanto, identificam-se áreas que poderão 

beneficiar de maior divulgação e comunicação, particularmente no que se refere aos procedimentos 

de emergência, simulacros, ações de sensibilização e segurança digital. A percentagem significativa de 

respostas 'não sei' em vários itens sugere a necessidade de reforçar os canais institucionais de 

informação junto dos encarregados de educação. 
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CONCLUSÃO GLOBAL, PONTOS FORTES E PONTOS A MELHORAR 

 

A análise integrada dos dados de autoavaliação revela um agrupamento com uma cultura de 

segurança consolidada, suportada por uma forte confiança vertical. Existe um alinhamento positivo 

entre os diferentes grupos (docentes, assistentes, encarregados de educação e alunos) no 

reconhecimento da escola como um espaço seguro e no valor atribuído à parceria com entidades 

externas, como a 'Escola Segura'. 

No entanto, o diagnóstico transversal aponta para vulnerabilidades relacionais e comunicacionais que 

exigem atenção estratégica. 

 

Pontos Fortes 

• Confiança Vertical: Elevado sentimento de respeito pelos profissionais por parte de 

alunos e encarregados de educação. 

• Literacia Digital: Excelentes indicadores de formação em segurança online e prevenção de 

cyberbullying. 

• Segurança Física Interior: Consenso alargado sobre a segurança e conservação das salas 

de aula e espaços comuns interiores. 

• Ambiente Acolhedor na EPE/1º Ciclo: Altíssimo nível de satisfação das crianças mais 

jovens com o contexto escolar. 

 

Pontos a Melhorar 

• Coesão Horizontal: O bullying e a fragilidade nas relações entre pares surgem como o 

principal desafio ao bem-estar escolar. 

• Eficácia na Resposta: Necessidade de reforçar a perceção de que a escola age eficazmente 

após a comunicação de incidentes e conflitos. 

• Pontos Críticos Infraestruturais: Requalificação e maior vigilância nas instalações 

sanitárias e espaços exteriores isolados. 

• Procedimentos de Emergência: Défice no conhecimento prático dos planos de 

emergência e simulacros, especialmente junto dos encarregados de educação e pessoal 

não docente. 

• Recursos Humanos: Perceção de escassez no número de Assistentes Operacionais para 

garantir a vigilância plena. 
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